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prtes Superiores: da Teoria á Prática resulta da 
li.ações nos tribunais superiores e em cortes 
' de grande apelo social. .\quelas mesas das 
tar ensinam mais que as melhores teorias. 
gado é clara e conduz o livro mostrando as 

res inevitáveis de toda grande negociação, o 
e fácil. Grande ou pequena uma mediação 
mesa e fora dela, na cnaçào das condiçàes 

mente feliz ao explorar as técnicas de 
da mediação, porque se trata de muito mais 
ameaças. A demonstração, por exemplo, que 
o a coerência e a boa-fé, é meio eficaz de
não só por razão ética, mas também como 
empecilhos seja de pronto afastada e assim 

blema e o bom senso prenleça. 
é muito forte entre nós e nào sào poucos os 
a bem manejada possa ser meio de ganhos 

s processos favorece a aventura enquanto 
ente. Neste excelente, livro o doutrinador 
oria e os princípios da mediação de forma 
sos reais, advertindo que o preparo técnico 
al do direito é de suma importância para o 

isso e para a popularização dessa forma de 
' ·a remuneração adequada dos advogados 
honorários sobre os proveitos econômicos 
om a adesão ao acordo. A proposta de 

de os consensos parciais serem consolidados 
corporando ao instituto. 

· r o livro convoca a reunião de todos contra

cife, 20 de março de 2023. 
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